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ORGANIZAÇÃO 

ERGONOMIA E SEGURANÇA 



ERGONOMIA 
• A palavra Ergonomia deriva do grego Ergon 

[trabalho] e nomos [normas, regras, leis]. Trata-se 
de uma disciplina orientada para uma abordagem 
sistêmica de todos os aspectos da atividade 
humana.   

• Os ergonomistas contribuem para o planejamento, 
projeto e a avaliação de tarefas, postos de 
trabalho, produtos, ambientes e sistemas de modo 
a torná-los compatíveis com as necessidades, 
habilidades e limitações das pessoas. 

• http://www.abergo.org.br; http://www.iea.cc; 

• DISCIPLINA ESALQ- LCF0689 Introdução à 
Ergonomia e Segurança do Trabalho  
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• A Ergonomia (ou Fatores Humanos) é 
uma disciplina científica relacionada ao 
entendimento das interações entre os 
seres humanos e outros elementos ou 
sistemas, e à aplicação de teorias, 
princípios, dados e métodos a projetos, 
a fim de otimizar o bem estar humano e 
o desempenho global do sistema. 
 



    Domínios de especialização da 
ergonomia 

• FÍSICA: está relacionada com às 
características da anatomia humana, 
antropometria, fisiologia e biomecânica em 
sua relação a atividade física.  

• COGNITIVA:  refere-se aos processos 
mentais, tais como percepção, memória, 
raciocínio e resposta motora, conforme 
afetem as interações entre seres humanos e 
outros elementos de um sistema.  

• ORGANIZACIONAL: concerne à 
otimização dos sistemas sócio-técnicos, 
incluindo suas estruturas organizacionais, 
políticas e de processos. 



  Física 
ANTROPOMETRIA 

 
 

A partir da década de 40 
 Desenvolvimento da produção em massa; 
 Aumento considerável nos custos de produção 

(dimensões desnecessárias); 
 Necessidade de medidas cada vez mais 

confiáveis; 
 Crescente globalização da economia: 

necessidade de estabelecer padrões mundiais e 
levar em consideração variáveis como etnias, 
regiões e culturas. 



Medidas Antropométricas 



Medidas Antropométricas  



Proporções em relação a altura 



Medidas Antropométricas 





Comparação de Padrões 



FISICA: 

Campo Visual 



FISICA: ESFORÇOS 



FISICA:RUÍDO 



http://www.saudepublica.web.pt 



EFEITOS NEGATIVOS DA POLUIÇÃO SONORA NOS SERES 

HUMANOS: 

· Insônia (dificuldade de dormir); Estresse;  Depressão; Perda de 

audição; Agressividade;  Perda de atenção e concentração; Perda de 

memória; Dores de Cabeça; Aumento da pressão arterial; Cansaço; 

Gastrite e úlcera;  Queda de rendimento escolar e no trabalho; Surdez 

(em casos de exposição à níveis altíssimos de ruído). 

CURIOSIDADES: 

Nível de ruído provocado (aproximadamente – em decibéis) 

- torneira gotejando (20 db) 

- conversa tranqüila (40-50 db) 

- secador de cabelo (90 db) 

- caminhão (100 db) 

- turbina de avião (130 db) 

- show musical, próximo as  

   caixas de som (acima de 130 db) 

RUÍDO 

http://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/insonia.htm


Iida (1993:237) :"quando o homem é 

obrigado a suportar altas temperaturas, o 

seu rendimento cai. A velocidade do trabalho 

diminui, as pausas se tornam maiores e mais 

freqüentes, o grau de concentração diminui, 

e a freqüência de erros e acidentes tende a 

aumentar significativamente, principalmente 

a partir de 30º C".  

FISICO:TEMPERATURA 



TRATORES AGRÍCOLAS 



POSTO DE OPERAÇÃO (ESPAÇO DE TRABALHO)  



POSTO DE OPERAÇÃO (ESPAÇO DE TRABALHO)  



POSTO DE OPERAÇÃO (ESPAÇO DE TRABALHO)  



POSTO DE OPERAÇÃO (ESPAÇO DE TRABALHO) 



CAMPO VISUAL (VISIBILIDADE) 



FATORES AMBIENTAIS: RUÍDO 



FATORES AMBIENTAIS: RUÍDO 



Nível de Ruído em Operação 



Nível de Ruído em Operação 



FATORES AMBIENTAIS:TEMPERATURA 



1960:Treinamento e Orientação;1970: Segurança  



SEGURANÇA NOS EQUIPAMENTOS 

Passiva 

Reduz as conseqüências de um acidente: cinto 

de segurança; “air-bags”; barras de proteção 

lateral;  

Estrutura de Proteção Contra Capotamento. 

(EPCC- Tratores) 

Ativa 

Contribui para evitar o acidente: freios (ABS); 

faróis; suspensão; retrovisores 



ESTRUTURA DE PROTEÇÃO CONTRA CAPOTAMENTO   

EPCC 



PRA- PONTO DE REFERÊNCIA DO ASSENTO 



Roll-Over Protective Structures (ROPS) -EPCC 

ENSAIOS DA EPCC 
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ENSAIOS DA EPCC 



Roll-Over Protective Structures (ROPS) -EPCC 

ENSAIOS DA EPCC 



Roll-Over Protective Structures (ROPS) -EPCC 

ESTRUTURA DE PROTEÇÃO CONTRA CAPOTAMENTO   

EPCC 
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